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RESUMO: Este trabalho visa mostrar a importância da resolução de problemas para o ensino da matemática. A resolução de problemas é a essência da razão do ensino da matemática, levando o aluno uma melhor compreensão, interpretação e consequentemente a transpor da linguagem escrita para a sentença matemática. Porém nos dias atuais o que ainda se vê são professores insistindo na chamada “zona de conforto”, onde a aula é preparada com foco na abstração, um uso exagerado de regras, método muito utilizado na década de 60 e 70, desinteressantes para os alunos, e que não desenvolvem a criatividade e autonomia em matemática.  
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ABSTRACT
This work aims to show the importance of problem solving in mathematics teaching. Problem solving is the essence of reason of mathematics teaching, leading the student a better understanding, interpretation and consequently to transpose the written language for mathematical sentence. But nowadays what still see are teachers insisting in the "comfort zone" where the class is prepared with a focus on abstraction, an exaggerated use of rules, a method widely used in the 60s and 70s, uninteresting for students and who do not develop creativity and autonomy in mathematics.
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1. [bookmark: _Toc427696935]INTRODUÇÃO
                                                                                                                                         
A Matemática é uma das áreas do conhecimento que tem seu desenvolvido a partir dos problemas que a o homem encontra. A resolução de problemas dá suporte para aplicações da matemática no cotidiano, visto que aproxima a matemática a situações reais que ocorrem com os alunos. A resolução de problemas deve ser construída tendo como base o raciocínio lógico e não a forma mecânica, pois se deve incentivar e instigar o aluno a pensar no processo de resolução e não no uso de fórmulas que o levem a abstração. Pois para o ensino da matemática não basta só memorizar, é necessário, fazer com que os alunos participem das investigações que os levem a resolução. “A Resolução de Problemas é um método eficaz para desenvolver o raciocínio e motivar os alunos para o estudo da Matemática. O processo ensino-aprendizagem podem ser desenvolvidos através de desafios, problemas interessantes que possam ser explorados e não apenas resolvidos” (Lupinacci e Botin, 2004). 

2. [bookmark: _Toc427696936]PROBLEMA OU EXERCÍCIO?

Para Carvalho (1994, p.), problema "é uma situação que o aluno se depara, de pouca ou de muita complexidade, e para o qual não tem uma resposta imediata, mas para tal necessita de meios intelectuais para resolvê-los". Já no exercício, o aluno já sabe resolver ou tem memorizado o mecanismo de como resolver. Polya (1949, p.15) afirma: "Primeiro, o professor deveria estabelecer a classe certa de problemas para os seus alunos: não muito difíceis, nem fáceis demais, naturais e interessantes". 

3. [bookmark: _Toc427696938]O INSUCESSO ESCOLAR

Entende-se por insucesso escolar, a possibilidade do aluno não atingir as metas pré-fixadas na organização e desenvolvimento dos processos de ensino e aprendizagem, dentro dos limites temporais previstos. Na aprendizagem da matemática, os problemas são fundamentais, pois coloca o aluno diante de questionamentos próprios da resolução de problemas, possibilitando o exercício do raciocínio lógico e não apenas o uso padronizado de regras. O ensino e a aprendizagem da Matemática, sem a habitualidade, da resolução de problemas é um dos fatores do insucesso escolar na disciplina, e um dos motivos refere-se à dificuldade de interpretar os textos matemáticos (transposição textual da língua portuguesa para sentenças matemáticas). Nas escolas é comum encontrar alunos desestimulados em relação à Matemática, apresentando dificuldades em conceitos básicos, falta do hábito de leitura e estímulo a investigação, sem contar com os inadequados métodos de transmissão dos conteúdos pelos professores. O ensino da matemática sem a resolução de problemas não possibilita o desenvolvimento raciocínio lógico e da investigação, pontos fundamentais para despertar a curiosidade dos alunos e torná-los capazes de lidar com as situações.  Sendo assim, percebemos que os problemas são instrumentos que podem estimular a curiosidade do aluno e fazê-lo a se interessar pela Matemática.

4. [bookmark: _Toc427696939]PROGRAMAS DE AVALIAÇÕES QUE TEM COMO FOCO A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

A Resolução de problemas é considerada uma habilidade fundamental. Os programas que realizam avaliações para conhecer o nível de conhecimento matemático da população, organizam seus testes com o foco na interpretação para a resolução de problemas. São eles:

[bookmark: _Toc427696940]4.1. O INDICADOR NACIONAL DE ALFABETISMO FUNCIONAL-INAF
Desenvolvido pelo Instituto Paulo Montenegro e pela Organização Não-Governamental Ação Educativa, oferece à sociedade brasileira informações atualizadas sobre as habilidades e as práticas de leitura e cálculo de jovens e adultos, através de um levantamento das habilidades matemáticas da população brasileira, tendo como foco a resolução de problemas matemáticos. O INAF constatou que 29% dos entrevistados encontram muita dificuldade em resolver problemas cálculos simples com operações (de adição, subtração, multiplicação e divisão) e que apenas 23% da população brasileira são capazes de adotar e controlar uma estratégia na resolução de um problema que envolva a execução de uma série de operações envolvendo adição, subtração, multiplicação, divisão e cálculo proporcional.

4.2. [bookmark: _Toc427696941] O SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA-SAEB 
É desenvolvido pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP, órgão do Ministério da Educação. A avaliação que este sistema vem aplicando desde 1990, através de testes e questionários, avalia os estudantes brasileiros da 4ª e 8ª séries do Ensino Fundamental e 3ª série do Ensino Médio. Os dados do SAEB com relação à construção de competências e desenvolvimento de habilidades na resolução de problemas mostram que os alunos desenvolvem algumas habilidades elementares de interpretação de problemas, mas não conseguem transpor o que está sendo pedido no enunciado para uma linguagem matemática específica estando, portanto, muito aquém do exigido em cada série avaliada. Na 8ª série, por exemplo, os alunos resolvem expressões com uma incógnita, mas não interpretam os dados de um problema fazendo uso de símbolos matemáticos específicos. 
4.3. [bookmark: _Toc427696942]PROGRAMA INTERNACIONAL DE AVALIAÇÃO DE ESTUDANTES-PISA 
 	É um programa de avaliação comparada cuja principal finalidade é avaliar o desempenho de alunos de 15 anos de idade, produzindo indicadores sobre a efetividade dos sistemas educacionais em diferentes países. Este programa é desenvolvido e coordenado internacionalmente pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), sendo no Brasil coordenado pelo INEP. De acordo com o PISA, o aluno apresenta dificuldade em recuperar e transformar um dado matemático, e a origem desta dificuldade podem estar da leitura para a transformação em linguagem matemática, o que nos leva a uma sistematização no processo de ensino, considerando fundamental trabalhar em sala de aula a resolução de problemas para um “resgate” da linguagem matemática.

5. [bookmark: _Toc427696943]RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS NAS AULAS DE MATEMÁTICA

George Polya(1978) “Uma grande descoberta resolve um grande problema, mas há sempre uma pitada de descoberta na resolução de qualquer problema. O problema pode ser modesto, mas se ele desafiar a curiosidade e puser em jogo as faculdades inventivas, quem o resolve por seus próprios meios, experimentará a tensão e vivenciará o triunfo da descoberta. Experiências tais, numa idade suscetível, poderão gerar o gosto pelo trabalho mental e deixar, por toda a vida, a sua marca na mente e no caráter”. 
Primeiramente devemos especificar o que se entende por problema. Das diversas definições, destacamos algumas no âmbito da educação matemática.
· Para Polya (1978), ter um problema significa buscar conscientemente por alguma ação apropriada para atingir um objetivo claramente definido, mas não imediatamente atingível.
· Thompson (1989) afirma que um problema inclui quebra-cabeças, labirintos e atividades envolvendo ilusões com imagens e considera que problemas devem possibilitar uma variedade de abordagens para a sua solução, não devem depender só de elementos conhecidos, mas conduzir à busca e descoberta de novas ideias e, em geral, envolvem desafios, diversões e também frustrações.
· Onuchic (1999) e (Onuchic; Allevato, 2004) apontam que um problema é algo que não sabemos fazer, mas que estamos interessados em fazer.
· Van de Walle (2009) diz que um problema é definido como qualquer tarefa ou atividade para a qual os estudantes não têm regras prescritas ou memorizadas, nem a percepção de que haja um método específico para chegar à solução correta.
· Saviani (2000) afirma que problema é uma questão cuja resposta desconhecemos e necessitamos conhecer. 
Essas interpretações são decisivas para o trabalho docente com ênfase na resolução de problemas das aulas de Matemática. É muito recente nas aulas de matemática o recurso da resolução de problemas como estratégia metodológica no trabalho docente. Nas décadas de 1960 e 1970, o ensino de matemática no Brasil e em outros países foi influenciado pelo movimento conhecido como Matemática Moderna. Esse movimento não teve o sucesso esperado, pois sua principal característica era a memorização e a mecanização. A partir de década de 1990, um novo entendimento da resolução de problemas passou a ser divulgado na literatura matemática. Propõe-se o problema como o centro ou o início do processo de ensinar e de aprender matemática e isso pode ser decisivo para essa disciplina adquirir um sentido para os estudantes.

6. [bookmark: _Toc427696944]A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS COMO METODOLOGIA DE ENSINO

A resolução de problemas é uma ferramenta importantíssima para o processo de ensino-aprendizagem da Matemática. Segundo Dante (1991), “é possível por meio da resolução de problemas desenvolver no aluno iniciativa, espírito explorador, criatividade, independência e a habilidade de elaborar um raciocínio lógico e fazer uso inteligente e eficaz dos recursos disponíveis, para que ele possa propor boas soluções às questões que surgem em seu dia-a-dia, na escola ou fora dela”. Despertar no aluno o gosto pela resolução de problemas não é tarefa fácil. Sabemos que toda disciplina tem um conhecimentos e uma lógica peculiar (sua especificidade). No caso da Matemática, essa especificidade é a resolução de problemas. É o que postula Descartes: “(...) não nos tornaremos matemáticos, mesmo que decoremos todas as demonstrações, se o nosso espírito não for capaz, por si, de resolver qualquer espécie de problema”. Na resolução de problemas, os estudantes vão exercitar as suas mais diversas capacidades intelectuais como também mobilizar estratégias das mais diversas naturezas para encontrar a resposta. A resolução de problemas como metodologia de ensino da matemática, pode fazer com que cada conteúdo matemático fique mais bem compreendido para os estudantes uma vez que eles serão investigados de maneira ativa e significativa. Assim é tarefa primária do professor dar início a leitura do problema e ao mesmo tempo promover o sentido cognitivo que a especificidade do texto matemático exige. A metodologia de ensino através da resolução de problemas traz simultaneamente as principais dimensões do trabalho docente: o que é o assunto, desenvolvimento e contextualização. Durante uma aula de resolução de problemas, o professor deve estar preparado para o não planejado, pois são situações que podem ocorrer durante a busca das soluções. (Borba; Penteado, 2001) afirmam que, em geral, professores optam por trabalhar no que eles chamam de zona de conforto, na qual quase tudo é previsível, conhecido e, por decorrência, controlável nas aulas. Para os autores, na resolução de problemas, os professores entram, quase sempre, no que eles denominam zona de risco, na qual impera o imprevisível e a insegurança é por isso a necessidade de uma leitura prévia do que será apresentado como conteúdo a ser trabalhado. 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) enfatizam “Para que o aluno possa construir o conhecimento será necessária que, diante do enunciado de um problema, ele conheça cada expressão verbal utilizada. Em seguida deverá ser capaz de traduzir cada dado apresentado verbalmente em dados concretos do mundo em que ela vive. Por último precisará entender as relações lógicas constantes do problema para então relacionar os dados entre si e realizar as operações necessárias à solução. Tudo isto supõe o desenvolvimento de certas capacidades do aluno as quais poderão ou não estar presentes” (Carraher, 1991). Outro fator importante, que deve estar dentro do leque de preocupações de um professor durante a resolução de problemas, é se o aluno possui ou não pré-requisitos para execução do problema proposto. “É relativamente recente a atenção ao fato de que o aluno é agente da construção do seu conhecimento, pelas conexões que estabelece com seu conhecimento prévio num contexto de resolução de problemas” (PCN, 1998). De acordo com Dante (1991), “devemos propor aos estudantes várias estratégias de resolução de problemas, mostrando-lhes que não existe uma única estratégia, ideal e infalível. Cada problema exige uma determinada estratégia. A resolução de problemas não deve se constituir em experiências repetitivas, através da aplicação dos mesmos problemas (com outros números) resolvidos pelas mesmas estratégias. O interessante é resolver diferentes problemas com uma mesma estratégia e aplicar diferentes estratégias para resolver um mesmo problema. Isso facilitará a ação futura dos alunos diante de um problema novo”. “Quando agem assim, muitas soluções são encontradas, mas não necessariamente para o problema que se tem à mão” (Gause; Weinberg, 1992). Segundo Polya (1978), “o professor que deseja desenvolver nos alunos o espírito solucionador e a capacidade de resolver problemas deve incutir em suas mentes algum interesse por problemas e proporcionar-lhes muitas oportunidades de imitar e de praticar. Além disso, quando o professor resolve um problema em aula, deve dramatizar um pouco as suas ideias e fazer a si próprio às mesmas indagações que utiliza para ajudar os alunos. Por meio desta orientação, o estudante acabará por descobrir o uso correto das indagações e sugestões e, ao fazê-lo, adquirirá algo mais importante do que o simples conhecimento de um fato matemático qualquer”. “Todo professor quando começa a trabalhar com resolução de problemas que exijam habilidades matemáticas deve ter objetivos concretos que favoreçam seus alunos na produção de determinadas transformações, isto é, que estes adquiram certos conhecimentos e capacidades. O ensino, os métodos didáticos empregados, deve estar em função destes objetivos” (Vallejo,1979). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O desenvolvimento deste trabalho teve como objetivo mostrar a importância da resolução de problemas para o ensino da matemática. Incentivar os professores a trabalharem com a resolução de problemas, a fim de fazer com que seus alunos criem coragem para enfrentarem desafios que exigem grande esforço e dedicação e descobrirem por si só a melhor estratégia que deve ser utilizada para o problema a ser resolvido. 

[bookmark: _Toc427696946]METODOLOGIA
Esta pesquisa é de cunho bibliográfico sobre a resolução de problemas matemáticos e sua importância para o ensino da Matemática. As informações foram consultadas em livros, periódicos e documentos oficiais que tratam do ensino matemática através da resolução de problemas.
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